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  APRESENTAÇÃO




  Marilena Chaui e Juvenal Savian Filho




   




  O exercício do pensamento é algo muito prazeroso, e é com essa convicção que convidamos você a viajar conosco pelas reflexões de cada um dos volumes da coleção Filosofias: o prazer do pensar.




  Atualmente, fala-se sempre que os exercícios físicos dão muito prazer. Quando o corpo está bem treinado, ele não apenas se sente bem com os exercícios, mas tem necessidade de continuar a repeti-los sempre. Nossa experiência é a mesma com o pensamento: uma vez habituados a refletir, nossa mente tem prazer em exercitar-se e quer expandir-se sempre mais. E com a vantagem de que o pensamento não é apenas uma atividade mental, mas envolve também o corpo. É o ser humano inteiro que reflete e tem o prazer do pensamento!




  Essa é a experiência que desejamos partilhar com nossos leitores. Cada um dos volumes desta coleção foi concebido para auxiliá-lo a exercitar o seu pensar. Os temas foram cuidadosamente selecionados para abordar os tópicos mais importantes da reflexão filosófica atual, sempre conectados com a história do pensamento. Assim, a coleção destina-se tanto àqueles que desejam iniciar-se nos caminhos das diferentes filosofias como àqueles que já estão habituados a eles e querem continuar o exercício da reflexão. E falamos de “filosofias”, no plural, pois não há apenas uma forma de pensamento. Pelo contrário, há um caleidoscópio de cores filosóficas muito diferentes e intensas.




  Ao mesmo tempo, esses volumes são também um material rico para o uso de professores e estudantes de Filosofia, pois estão inteiramente de acordo com as orientações curriculares do Ministério da Educação para o Ensino Médio e com as expectativas dos cursos básicos de Filosofia para as faculdades brasileiras. Os autores são especialistas reconhecidos em suas áreas, criativos e perspicazes, inteiramente preparados para os objetivos dessa viagem pelo país multifacetado das filosofias.




  Seja bem-vindo e boa viagem!




  INTRODUÇÃO




  Estímulos sensoriais e arte




  O ambiente no qual vivemos habitualmente nos é tão familiar que algumas de suas características mais marcantes – que não passariam despercebidas a um visitante – são às vezes como que invisíveis para nós. Um exemplo bem geral disso é a grande quantidade de formas, cores, sons e textos que compõe nosso hábitat – principalmente urbano (que tende a concentrar a maior parte da espécie humana): estamos tão acostumados com ele que, normalmente, não pensamos em todos os pressupostos que se escondem por trás de nossa percepção distraída desses estímulos, encontrados principalmente nas cidades (edifícios, outdoors com imagens e textos, letreiros luminosos, telões veiculando notícias, propaganda nos ônibus etc.). Isso ocorre não apenas nos espaços públicos: também na intimidade de nossos lares recebemos continuamente estímulos sensoriais pela tevê, pelo rádio, pela internet e por matéria impressa (jornais, revistas e folders de publicidade, por exemplo).




  Se pararmos para pensar melhor nessa situação de hábito que praticamente nos cega para coisas que, na verdade, são tão chamativas, veremos que surgem muitas perguntas, tais como: há uma diferença fundamental entre essas formas, cores e sons criados pela humanidade e aqueles que encontramos na Natureza? Supondo que há essa diferença, podemos ainda perguntar: empregamos a mesma faculdade para assimilar ambos os tipos de estímulos? A percepção que temos deles se esgota em si mesma ou – embora de forma pouco consciente – vem sempre conjugada com uma aptidão mais racional (discursiva) do que perceptiva (intuitiva)? Se considerarmos apenas os estímulos sensoriais dados por objetos criados pelos homens, é certo dizer que todos eles se encontram em pé de igualdade? Em outros termos: é correto dizer que existe uma categoria de objetos essencialmente sensoriais que seja totalmente particular e que tenha peculiaridades de várias ordens (na sua produção, no tipo de veiculação, no modo de sua recepção por nossa parte, na natureza de suas mensagens etc.)?




  Se respondermos positivamente à última questão, veremos que esse conjunto de objetos sensoriais absolutamente peculiar quanto à sua origem, objetivos e conteúdo pode ser chamado simplesmente de “arte”. E que essa delimitação ocorre não apenas diante de outras categorias de objetos sensoriais criados pela mão humana, mas também com relação àquilo que, na Natureza, estimula nossa percepção sensível.




  É muito plausível, no entanto, que o impulso humano para produzir “arte” tenha surgido exatamente a partir das percepções que nossos antepassados tiveram das formas, cores e sons da Natureza. É igualmente provável que a Natureza preexistente à humanidade, nos seus primórdios, inspirou-lhe uma atitude ambígua, isto é, dois tipos de sentimentos até certo ponto contraditórios: em primeiro lugar, medo em virtude da potência demonstrada pelas forças naturais; em segundo lugar, admiração, tendo em vista o caráter sensorialmente atraente desses fenômenos da Natureza.




  Parece correto dizer que do medo humano diante da Natureza resultaram os artifícios para dominá-la, que se manifestaram mais recentemente na ciência e na tecnologia. Da admiração pela Natureza adveio a sensibilidade voltada para a harmonia de todos os estímulos sensoriais (cores, sons, formas etc.). Todo nosso senso de beleza (tanto diante das coisas naturais como das criadas pelo homem) adveio, provavelmente, desse sentimento de admiração.




  Na esteira dele, a humanidade entendeu muito cedo que ela também poderia “produzir” a beleza, e é por isso que a atividade artística se configura, desde a Pré-História, como um dos principais indicadores da presença humana no mundo. Deve-se, entretanto, ter em mente que esse tipo de produção ainda não tinha o mesmo significado que atribuímos, hoje, ao termo “arte”. Um indício desse fato é que a palavra grega para “arte” é tékhne, cujo parentesco com nossa palavra “técnica” é bem evidente e aponta para certa indistinção entre o que agora chamamos “bela arte” e a produção de artefatos em geral (que se confunde com a técnica no sentido amplo).
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